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ATA N.° 07 DA SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

 
                                                                              Ata da Sessão Ordinária do Conselho 

Universitário, realizada no dia 31 de maio de 
2011, às 9 horas, na sala “Prof. Ayrton 
Roberto de Oliveira”. 

 

Aos trinta e um dias do mês de maio do ano de dois mil e onze, às nove horas, na sala Prof. 1 

Ayrton Roberto de Oliveira, reuniu-se o Conselho Universitário, convocado por meio do 2 

Ofício Circular n.° 07/CUn/2010, com a presença dos Senhores Conselheiros: Yara Maria 3 

Rauh Müller, Maria Lúcia de Barros Camargo, Débora Peres Menezes, Maria de Lourdes 4 

Alves Borges, Ricardo José Araújo de Oliveira, Flávio da Cruz, Helton Ricardo Ouriques, 5 

Luis Carlos Cancellier de Olivo, Felício Wessling Margotti, Kenya Schmidt Reibnitz, Arício 6 

Treitinger, Francine Lima Gelbcke, Marília Teresinha Sangoi Padilha, Edison da Rosa, 7 

Wellington Longuini Repette, Valdir Rosa, Méricles Thadeu Moretti, Jamil Assreuy Filho, 8 

Aldaléa Sprada Tavares, Roselane Neckel, Nazareno José de Campos, Márnio Teixeira Pinto, 9 

Wilson Schmidt, Carlos Alberto Marques, Adir Valdemar Garcia, Juarez Vieira do 10 

Nascimento, Edison Roberto de Souza, Antônio Renato Pereira Moro, Renato Lucas Pacheco, 11 

Suze Scalcon, Edson Roberto de Pieri, Flávio Rubens Lapolli,  Josalba Ramalho Vieira,  Rita 12 

Marisa Alves, Natalino Uggioni, Manoela de Borba, Edílson da Silva, Otávio Pereira, 13 

Francisco Carlos da Silva, Gerson Rabelo Napoleão, Júlio Eduardo Ornellas Silva, Rafael 14 

Albuquerque Poddixi, Katheri Maris Zamprogna, Patric Koteski Victoria e Bernardo Rohden 15 

Pires e dos convidados: Professor Acyres Dias e Arquiteto Alexandre Sommer Martins, 16 

Diretor-Geral e Diretor Administrativo, respectivamente, do Campus de Joinville; Professores 17 

Sérgio Peters e Patrícia Hass e Servidora Técnico-Administrativa Lúcia Maria Loch Góes, 18 

Diretor-Geral, Diretora Acadêmica e Diretora Administrativa, respectivamente, do Campus de 19 

Araranguá, e dos Professores César Damian e Mônica Aparecida Aguiar dos Santos, Diretor- 20 

Geral e Diretora Acadêmica, respectivamente, do Campus de Curitibanos, sob a Presidência 21 

do Professor Alvaro Toubes Prata, Reitor da Universidade Federal de Santa Catarina. 22 

Havendo número legal, a Presidência cumprimentou todos e deu início à sessão. As 23 

justificativas de ausência foram apresentadas na sessão especial, que antecedeu esta sessão 24 

ordinária. Antes de dar início à ordem do dia, a Presidência informou à plenária que 25 

representantes da Educação Básica Estadual solicitavam espaço para manifestação neste 26 

Conselho. Não havendo manifestações contrárias, foram convidados a fazer uso da palavra os 27 

Professores do Magistério do Estado Priscila Mazaro Barbosa, Marcelo Cardoso da Silva e 28 

Carlos André dos Santos, os quais falaram sobre os motivos que os levaram à paralisação dos 29 

trabalhos: não cumprimento da Lei Federal n.º 11.738/2008, que regulamenta o Piso Nacional 30 

e Horas-Atividade e necessidade de realização de concursos para cargos efetivos. Também 31 

solicitaram apoio desta Instituição quanto a suas reivindicações junto ao Governo do Estado. 32 

A Presidência pronunciou-se dizendo que esta Universidade é solidária à causa e que este 33 

Conselho irá posicionar-se em defesa da Educação Básica Estadual. O Conselheiro Wilson 34 

Schimdt manifestou-se dizendo que o Centro de Educação já havia se posicionado quanto ao 35 

assunto. Ressaltou que o Governo do Estado de Santa Catarina não está cumprindo a Lei e 36 

solicitou que haja manifestação deste Conselho, no sentido de que a Lei Federal seja 37 

cumprida. O Conselheiro Carlos Alberto Marques solicitou a palavra para apresentar uma 38 
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proposta de moção deste Conselho sobre o tema. A Presidência solicitou que o Conselheiro 39 

fizesse tal pronunciamento em informes gerais. Em seguida, submeteu à apreciação a ordem 40 

do dia. O Conselheiro Rafael Albuquerque Poddixi solicitou que o item 6 da pauta fosse 41 

deliberado como item 2 e a possibilidade de os acadêmicos ligados diretamente ao assunto 42 

participarem daquele momento da sessão. A Presidência sugeriu que se invertessem os itens 5 43 

e 6, visto que os outros pontos de pauta eram deliberativos. Não havendo manifestações 44 

contrárias, deu seguimento à sessão, sendo relatados os seguintes pontos de pauta: 1. 45 

Apreciação e aprovação da ata da sessão ordinária realizada em 26 de abril de 2011. O 46 

documento foi aprovado por unanimidade. 2. Processo n.º 23080.015487/2011-49 - Proposta 47 

de alteração do Calendário Acadêmico 2011. A Conselheira Relatora, em seu Parecer, explica 48 

que “[...] o processo tem origem na solicitação do Presidente da COPERVE no sentido de 49 

adequar o Calendário Acadêmico da UFSC para otimização da realização do vestibular em 50 

2011”. No processo a PREG reitera essa solicitação e anexa uma nova versão do Calendário 51 

Acadêmico 2011. Em relação à versão anterior (Resolução n.º 17/CUn/2010), as modificações 52 

são as seguintes: antecipar para os dias 10,11 e 12 de dezembro a aplicação das provas do 53 

vestibular UFSC/2012; suspender as aulas na UFSC nos dias 10 (sábado) e 12 (segunda) de 54 

dezembro de 2011; postergar para o dia 17/12/2011 (sábado) o final do semestre letivo, 55 

inicialmente previsto para 15/12 (quinta-feira)”. Em votação, o Conselho Universitário 56 

aprovou por unanimidade o Parecer n.º 08/Cun/2011, da Conselheira Relatora Kenya Schmidt 57 

Reibnitz, pela aprovação das alterações. 3. Processo n.o 23080.017355/2011-51 – Viagem do 58 

Reitor ao exterior para participar do XXI Encontro da Associação das Universidades de 59 

Língua Portuguesa a ser realizado no Instituto Politécnico de Bragança, Portugal. O 60 

Conselheiro Relator em seu Parecer explica os motivos da viagem: “O Encontro de Reitores 61 

das Universidades de Língua Portuguesa é um evento promovido pela Associação das 62 

Universidades de Língua Portuguesa (AULP). É um evento de grande relevância em que 63 

serão debatidos temas de interesse das Universidades do mundo lusófono – entre outros, 64 

qualificação de recursos humanos, cooperação acadêmica, transferência de tecnologia, 65 

investigação científica e acreditação de cursos à constituição de um programa acadêmico de 66 

Cooperação em Ensino, Pesquisa e Extensão a ser desenvolvido pelas Universidades 67 

integrantes da AULP, a participação do Reitor da UFSC resultará em grande benefício para a 68 

Associação e a Instituição. A Universidade de Aveiro tem muitas parcerias com a UFSC e o 69 

Reitor atenderá um convite para visitar aquela universidade”. Em votação, o Conselho 70 

Universitário aprovou por unanimidade o Parecer n.º 09/CUn/2011, do Conselheiro Relator 71 

Luis Carlos Cancellier de Olivo, pela autorização de afastamento do País – missão oficial, do 72 

Magnífico Reitor Alvaro Toubes Prata. 4. Processo n.o 23080.017871/2011-86 - Solicitação 73 

de recredenciamento da Fundação de Estudos e Pesquisas Sócio-econômicos (FEPESE), junto 74 

ao Ministério da Educação (MEC). Após a leitura do Parecer, várias foram as manifestações 75 

quanto ao tema. O  Conselheiro Flávio da Cruz questionou a diferença do superávit, sob a 76 

ótica financeira, nos anos de 2009 e 2010, ou seja, uma vez que o número de projetos foi 77 

praticamente o mesmo nos dois anos, por que o ano de 2010 teve uma queda de praticamente 78 

a metade em relação à taxa de sucesso de 2009? O Conselheiro Carlos Alberto Marques 79 

questionou se há no relatório da FEPESE um plano de aplicação do superávit, visto que as 80 

Fundações não têm como objetivo gerar lucros. A Conselheira Roselane Neckel questionou 81 

quantos dos sessenta e oito projetos gerenciados pela FEPESE são de Professores do Centro 82 

de Filosofia e Ciências Humanas. Perguntou ainda se os relatórios e planilhas estão 83 

disponíveis de forma on-line para análise, e também por que não houve uma prévia 84 

apresentação da Fundação, conforme feito em anos anteriores, para discussão do assunto. O 85 
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Conselheiro Luis Carlos Cancellier de Olivo falou sobre a construção da nova resolução que 86 

irá normatizar as relações entre esta Instituição e as Fundações de Apoio e manifestou seu 87 

voto favorável ao credenciamento da FEPESE. O Conselheiro Natalino Uggioni questionou se 88 

a Fundação, como agente de integração, trata do assunto como um projeto e se dispõe em seu 89 

relatório o número de estagiários, receita e despesas em relação a essa atividade, e também 90 

solicitou esclarecimentos sobre a multa mencionada pelo Conselheiro Relator, relacionada à 91 

Previdência Social. Os questionamentos foram respondidos pelo Professor Altair Borgert, 92 

representante da FEPESE na sessão. O Conselheiro Patric Koteski Victoria solicitou vistas do 93 

processo, a qual foi concedida. A Presidência manifestou-se dizendo que as questões sobre as 94 

Fundações têm sido tratadas com muita atenção e cuidado e que a resolução normativa que irá 95 

tratar das relações entre esta Instituição e as Fundações de Apoio em breve será item de pauta.  96 

Disse ainda que não foi possível conciliar a apresentação da Fundação com o tempo para 97 

apreciação neste Conselho, mas que será feita em uma próxima sessão. 5. Informes sobre a 98 

reunião ocorrida no Hospital Universitário sobre a Medida Provisória 520, de 31 de dezembro 99 

de 2010, que cria a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares S.A. (EBSERH). A Presidência 100 

passou a palavra a Conselheira Francine Lima Gelbcke, que iniciou dizendo que trazia o resultado 101 

da audiência pública realizada em 20 de maio, no auditório do Hospital Universitário, conforme 102 

indicado por este Conselho. A sessão teve como destaque as discussões sobre: a) o que é a 103 

Medida Provisória 520; b) por que ela foi criada? c) preocupações com a autonomia dos Hospitais 104 

Universitários; d) preocupações com os trabalhadores contratados pelas Fundações de Apoio; e) 105 

como garantir o atendimento exclusivo para o Sistema Único de Saúde; f) o que acontecerá com 106 

os Hospitais que não aderirem à proposta; g) necessidade de mobilizar a comunidade para 107 

discussão do assunto; h) contradições entre o discurso do atual governo e a minuta do estatuto da 108 

empresa. A Conselheira, por fim, falou em nome da direção do Hospital Universitário dizendo 109 

que a preocupação é de que se não for aceita a proposta do Governo, o que acontecerá com 110 

Hospital, como será feita a manutenção de suas atividades? Nesse sentido, complementou dizendo 111 

que é necessário formular uma proposta alternativa para o assunto, a ser encaminhada aos 112 

Ministérios envolvidos, informando aquilo que deve ser garantido para a excelência do 113 

funcionamento dos Hospitais Universitários. Em discussão, o Conselheiro Carlos Alberto 114 

Marques corroborou com o dito pela Conselheira Francine, dizendo que é necessário criar uma 115 

estratégia para o gerenciamento do assunto, caso contrário será apenas mais um documento a ser 116 

encaminhado a Brasília. O Conselheiro Rafael Albuquerque Poddixi compartilha da preocupação 117 

com o que acontecerá com os servidores contratados via Fundações. Relatou que em reunião com 118 

Tribunal de Contas da União em Brasília deliberou-se que: a) tais servidores serão demitidos; b) 119 

foram suspensos os concursos públicos para provimento de pessoal nos Hospitais Universitários; 120 

c) o que se está aplicando é uma reforma de estrutura do Estado. Convidou  todos para o ato 121 

“Abraço ao Hospital Universitário” e complementou dizendo que o Hospital Universitário tem, 122 

além de uma dívida contábil, uma dívida social. Finalizou falando sobre o compromisso que se 123 

deve ter em defesa de um patrimônio não só da Universidade, mas da sociedade. A Conselheira 124 

Roselane Neckel manifestou-se falando sobre as políticas públicas nacionais e que o Governo 125 

brasileiro não tem conseguido obter resultados, como de fato tem se anunciado nos últimos anos. 126 

Questionou qual foi o compromisso do Governo com os Hospitais Universitários, e qual será o 127 

compromisso com os Hospitais cem por cento  Sistema Único de Saúde. Complementou dizendo 128 

que, além de discutir o que fazer, é necessário estabelecer apoio contrário à implantação da  129 

empresa pública, informando o que ser quer, ou seja, elaborar propostas a partir do que o Hospital 130 

necessita nesse momento e daquilo que se pode efetivamente se exigir. A Conselheira Kenya 131 

Schmidt Reibnitz concorda com todo o dito anteriormente, e disse que o Hospital Universitário 132 
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tem uma responsabilidade muito grande com o ensino, a pesquisa, a prática e a assistência. 133 

Comentou ainda que o que se quer é a Universidade inserida no Hospital, e vice-versa. Finalizou 134 

dizendo que o sentimento de toda a equipe é contrário à privatização, não só em relação às 135 

questões de vínculo empregatício, mas também em relação aos serviços que serão prestados à 136 

sociedade. A Conselheira Katheri Maris Zamprogna solicitou a palavra para ler uma proposta 137 

de moção em repúdio à Medida Provisória 520, redigida pelos acadêmicos, e que aprofundava 138 

o debate sobre o tema. A Presidência manifestou-se dizendo que o assunto é bastante 139 

complexo e está sendo amplamente discutido nacionalmente. Explicou que na essência o que 140 

motivou a criação da Medida Provisória 520 foi a proibição pelo Tribunal de Contas da União 141 

de trabalhos realizados por terceirizados, contratados pelas Fundações, nos Hospitais 142 

Universitários. Disse ainda que o Governo cria a empresa, e as instituições que quiserem fazer 143 

uso dela devem fazê-lo, as que não quiserem não o façam; entretanto é essencial saber como 144 

ocorrerá a manutenção em relação ao financiamento e à contratação de servidores, daquelas 145 

que não aderirem à proposta. Em seguida, a Presidência propôs que a Conselheira Francine e 146 

o Conselheiro Rafael elaborassem um documento objetivo a ser aprovado por este Conselho, 147 

a ser encaminhado aos órgãos envolvidos no assunto em Brasília, na sessão extraordinária a 148 

ser realizada no dia 14 de junho. Na sequência, a Presidência manifestou-se dizendo entender 149 

que o próximo item de pauta - Apresentação das atividades nos Campi da UFSC em 150 

Araranguá, Curitibanos e Joinville estava, pelo adiantado da hora, prejudicado. Desculpou-se 151 

com os convidados presentes e disse que o tema faria parte de uma próxima sessão. O Diretor 152 

do Campus de Curitibanos, Professor César Damian, manifestou-se dizendo que concordava 153 

com o adiamento do assunto, entretanto sugeriu que fosse disposto como primeiro item de 154 

pauta. Em informes gerais, a Presidência passou a palavra ao Conselheiro Carlos Alberto 155 

Marques, o qual fez a leitura da moção do Conselho Universitário da Universidade Federal de 156 

Santa Catarina a ser encaminhada ao Governador do Estado, a qual torna “[...] público seu 157 

total apoio à reivindicação dos professores da rede estadual de ensino, que lutam pela 158 

aplicação do Piso Salarial nacional em Santa Catarina – aprovado em julho de 2008 (Lei n.º 159 

11.738/2008), [...]”. O Conselho Universitário aprovou por unanimidade a moção com 160 

alterações. A Presidência falou sobre os concursos para docentes e técnicos-administrativos 161 

desta Instituição, e também comentou a melhora significativa nos trabalhos realizados pela 162 

segurança do Campus. Nada mais havendo a tratar, a Presidência agradeceu a presença de 163 

todos e deu por encerrada a Sessão, da qual, para constar, eu, Kátia Denise Moreira, 164 

Secretária Executiva dos Órgãos Deliberativos Centrais, lavrei a presente ata que, se 165 

aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e demais Conselheiros, estando à gravação 166 

integral da Sessão à disposição em meio digital. Florianópolis, 3 de junho de 2011. 167 


